
A RUA DOS RETROZEIROS 
\l,OIU t: Sf.)ll'llf. 

IG.• .\ dn instrucçnó pnl>licn. 
li;' .\ lbedca. 
18." .\ Dcmocraticn. 

X~o podemos lnrgnr m,10 <lc cima d'clla. l !l.ª ,\ cln rrform:1 <lo tlwatM uornw!. 
Que o l{•itor na sna con~cicncin no~ julgue ~O . .,, ~\ do morraclo da pr:lt::a da }'içm·ira. 
como <:ntcuclcr: foçn a• considcr11~i'ies que Quem <111,i<IM pf,dc \"Ír AO n<>sso ,·•criptorio 
a ~un imag;nnção lho '-ugc-rlr; mns clla ó· cxnminn1-ns, e lll"-'4mo ,li._,,.util·n~.-c('lm quem 
noss;_t agorn, e nossa lu1 de St•r nté ,\ morte cil é~tivcr. 
-.- (b.do o Cfl!itc> elo morrcnuo~ ilmnnhã. ~Ól-< teremos .inh dn. 

* * 
A run do~ Hetrozciros cm ~cclicçào é Dito i~to entremos na cp1c:.1:'10 do clin. 

um facto <·aradcristico, e grnndc ele rnnis (~11c inAncnciacstranl,a nNna, prcr;entcm~nte, 
pnr:\ que c9c:1pc no obsor,·a.dor mcno;; prc~· sobro a cxistt•ucin, ouu,.ora t:'u> bbol"iol:in o tno 
picnz .• \qudb nt!l ,·csumc :\ vida nacio- tonlat:1, ,l"Mruc·ll(I p:1cifit-:1 rn:1? Que p1wcnti­
nnl. J,~11:1 rc:prC$cntn a no~.:ia política, a monto~ crucis a accomct(·m ·t Que insonmin~ ter­
a no~~a m·1.t..·, a no~sa roligiXo e 0$ uo~:ID:, 1·iv,+:;. lhe produzem nllucinaçõcs H,o pnvorO· 
costum<'s: qunndo t-O movr, J>t>ht, é por que *ns? Comeria :llguma. c011"tl. que lhcJi1.C.1'.tic mal? 
no org-ani:,;.mo n:\clonnl pas~o\1 umn nova cor• Prnticnt'ia qualquer :lC\'!;o foin ·t D..i algncm no• 
entre <lc fluido que é ncccssnrio determinar. ti(·i:1 de n l<·r cncontr:ulo, (lcpois das !) horas 

* da noutc, n'nlguma \'iclln ~u:-.p::>itn '? 'l'()rnnria 

E nuo ,upponhnm os lcitorcs, lcvmlos pe· c:1fé n'nlgum botequim de 1.isbon, e cst,m\ cn­
~a::, ~uge:~tõcs d'c~pi,·it<>lf mnlevoJos, que O$ ,·cncnnc.la? !-!cri~ mortlid:1 pôl' Algum cão clatn· 
as::smnptos no:-. c.:;ca,qmimn. Aqui temo$ nó~, d:\(lo. ou lcvnnâ mc~mo nlgum:1 d<"ntad:\ da. 
dentro da 1,.-,qucnn past(I sobre que nscro• l"lu•toricn do s1·. Edu:mlo Codho? 

vemos, 20 qttcstões i111~01·tn1~tissi1nns, mo- li :l\ós snppomo• uma :ousa muito sirnplc,. 
mcntanca,, qu~ todn"rn nao merecem n .\ rua dos Rcti·o,.cir<>s foi ac-<1111.ida 1>clo par-
nossa prd,·i·cncia; a sabei·: tido do sr. Vaz l't-tlo que intcnt,, ,·rcar diffi-

1.' ,\ grnnde quc,tiío dn divida publica. culdndes no governo, 11 cmln pnsso. l fn até 
2 .' A ela companlun das aguas. quem n tcuhn ,·i,to a 1 ·•· :1 Di,éus,àu. Que 
3.~ A do~ !>rcmios dus jorna:s. i>rova mais e,·idcntc $C oxi;;u poi~·t .\lguom 
4.' A dos .1ormi0$ ~0111 prcm,os. prnticn.-i:i esta :1cç:io a 11:i,, cstnr ligado po,· 
5.' .\ da immonalidndc da i1lmn. 11111 pacto de sanguo :ir1uctlc grupo político?! 
G.ª .\ grnndissim:.1 quc~t.;io interna. }:inguem otasaria Íflzt•l•o. ~ingurm. 
7.' A do• l!osarnl,cs. 
s.• .\ cb propriedade. 
9.1 .\ da realeza. 
J0.1 A dn lirnpcsn d:1 ,·idade. 
11 .1 .\ <lo trabnlho. 
12.• A do realismo 11:1 arte. 
13.1 ,\ do governador ele ~- T homé. 
14.' .\ )lunicipal. 
15 .• E a d.i c,mali•nçi'to. 

.. 
A origem elo nutl jii n,;~ pui~ fl dcnunciúmos 

no govC'rno. Agora rC$fll ~nUor t1plictu- Hill t"e· 
rncclio cnQ1·gico. lfo,t:i fozcr snír o pnrti,lo e,, 
pura fóra. F ios de contas ,·ennclhns na l>oon 

1

- dn run, para o tiCduiir, t:\h•cz não. bastem. 
Os poderes tccm pois d'nppcllnr , se não p:,rn 11 

pa·ovidcncin, ao monos parn fl phnrmm.·in . 
E o partido será c;:pnl,o. 
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ECCOS 

Diz o Dú,,.fo tlc s ~ticfrts: 
Do din 13.-Teem mo,·rido ultimnmcntc mui­

tas prnçns cio exercito. 
Do din 1-1. - Consta-no, que hontcm grande 

maioria dos soldados do um dos 
corpos da capital se recusou a 
comer o rancho da tarde. 

S0n1rnomos-0--;;-1;';n;s tr:1tn mal as prttÇ<'\; 
de pret. 

Deve ser isto pouco mais ou menos o que n 
mencionada folha quer dil!'cr. 

Um chronistn do partido historico 
~ vae fazer n dcscripçi!o das ultimas, 

corcmonia~ funebrcs lll> Porto, e dos 
baile< cm casa do sr. visconclo ele l•'rago7.ella, 
c,n i,,..,,ra <ln commissào do mesmo partido, reu­
nindo o sou trabalho n · mn ,·olumc que se do­
,·ert, in:irnlnr-Lagrimas e Sorrúos. 

A Discuss,io cbnmarn hontcm ,, 
moralidade pul.,licn,- rcspcitavcl ma­
trona. 

Comprchcndemos agora pcr que muitos po­
liticos novos fingem mnn grMdc veneração por 
clla, mas n cada pMso n atraiçoam. 

Est,\ em Lisboa a Luc1·eci.aB01·gia, 
nssnssinnndo o tenor l)imenta; ou o 
contrario d'isto. 

Corre que o sr. consclhci,·o Arro­
~ bncii como J•l\ll!'W)it,-,lôr dft. ll'\i ') ,IA:l inq. 

.... tituições nneionncs, vae substituir por 
outro o seu nppdlido illc&'!ll. 

J.<'icar-se-ba chamando o sr. conselheiro 'J'o­
nelada. 

E:n 1Mlns ba magníficos candi~ii·os d'illumi­
nação 1>ubliCt1, todavia a flor da clcgaucia, que 
ali está gos:mdo a estação c..~lmosn, tropeça de 
ooutc, cm toda a pnrtc, o j:t por vezes tem 
r.aído nos barrancos. Estes casos tão fre<1ucntcs 
preocupam o cspirito <le muitas pessoas que ni'io 
sabem ainda n quo atribuir o phcnomcno. Já 
hou"c quem avent:,sse a extrMrdiilari:1 i<léa 
de <pie a origem do tudo cs!:\ cm os c::mclicil'os 
nüo se acenderem nuuca . 

K1ío podemos afiançar so ser,\ cxacto. 

A socic<l:lde elegante da capital -comprc­
bondendo alguma que o não 6- resolvou con­
sidc,·ar de grande calor a noito cl'hoj c, pelo mo­
tivo poderosíssimo de ser-quinta feira. 

Assim o vento poderá logo soluçar na coma 
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li 
dos arvoredos do passeio .. - Ninguem escuta­
rá o vento. 

1 O frio penctranto podera 1'Crnihar. o colo dM 
donzcllas, com o seu afitl<lo gume. - Kingucni 
sentir::í o frio. 

Pódc fu~ilal' o relnmpag~. - Respo11dor-lhc-
h,,o com um soniso. 

l'ara a tempestade, - um desdcm. 
Para o cyclono- um son•cte. 
E o gGlo dir,í nM sorveteiras: 
Ó sociedade olcganto por que é quo nos to­

mas hoje, quo fo~ tanto frio, e não nos deixas 
ir deitar? 

Dir:\ o café no botequim: 
Senhores quem mo empresta um capote. 
E u,u cysno do lago: 
Quem traz um fogão para o p(, de mim. 
E o coreto da musica: 
Quem me d,\ umas luvM ele lii. 

• 
Entrelanto sobrn vós, ó ,•irgcns, pairar,\, 

sorri11do, o mclnncolico nrc·b:mjo dos dcOuxos! 

JiL ~ . · ...... ,j ~ 
. .' 'it \t 

~ ·· ~ 

O TRISTE FADO 

(TIIRE~OS) 

lhs1os, B••los que 6~•t• 
t>auA tàl eondcrn,u1çüo ! 

A. X. ll. Co•ior.1110. 

J:\ uiio tem nilo tem, 
J:\. n:lo tem no muuJo 
Quem lhe qucirn bem. 

)fa~O>~L Coou1!'mo. 

O pobre Bastos, coitado, 
De t:mto quo tem soffrido 
,·,uun j,, ocs1ific11ào : 

lI 

'l'cm clio,·ado o tem gemido 
E ba mais d'nm mc,1 .que n:!o corta 
O seu cabcllo comprido! 

m 

Quando n noite é negra e morta, 
Vem tlmtasmas lcgondm·ios 
I<'nzcr-lhc figas fl port:\! 

E 1:1 dentro cios armarios 
Ií,1 queixumes soiuç:mtes 
'l'ristcs nis hcbclonrndarios ! 

V 

Tem insomnias delirantes 
E cousr,s phcnomennes 
Que nunca tivera cl':mtes! 

VI 

E as suns magoas são tacs 
Que. todas as noites sente 
Rugidos intostinaes ! 

VII 

.Anda t,io magro e doonto · 
Que a sua carn, já. nào 
Pnreec cnra do gente! 

vm 

Ningucm lho tem compnixlto! 
Fazem ao Bastos precito 
•rormentos dignos d'um cão! 

IX 

E ba mesmo quem tenha dito 
Que alguns crueis bandoleiros 
Pretendem comcl-o frito! 

X 

Seus tristes olhos fogueiros 
Tem inundado, a chorar 
A rua dos Rctrozoiros! 

XI 

Chorou um tilo grande mar 
Que a companhia das aguas 
Já tracta de o encanar! 

XII 

No pranto d'aquellas nrnguas 
Podeis, ó ny111pbs gentis, 
Lavar as brancas annguas ! 

XllI 

E o Bastos, pobre infeliz, 
Vae passando os triste-• dias 
Transformado cm chafariz 1 

XIV 

,Já niio conhtce alegrias! 
E á uoite, cm noites sombrias, 
Turbns d'espectros nefastos 
Vüo, cm tumnltos insanos, 
l? azer gostos franciscnnns 
J\. Cabeceira de Bastos! 

ESPEC'l',\COI.OS 

CASINO LJSBONE!\SE.-Empresa l!'ranç.a & e.• 
-Grande exposiçl'io do 162 figuras de cera 
divididas em 25 qundros.- 'l'odos os <lias das 
11 da manh:t até ás 11 da noite. 

Entrada 200 réi~, :ts quintas-feiras 300 réis. 
Pro'"inc-se o publico quo só estará aberto 

até ao dia 18 do corrente. 



A LANTERNA l\IAGWA 

COSTUMES DE LISBOA po,· Bordallo P inhe iro 

AS NGI':'ES DO PASSEIC PUBLICQ :::JO ROCIO 

Con~tipaçoe, :l 1,,fda da pom que 6 onde 
cllae ie ipanbam. 

Calor of6ci:l.1....-Aspeeto do P~nio ás quintas teir.as o domio;o~.- Nordeste e ltmptralur:.i. a~ixo de 1tro.-Coneomncii 6:000 ~ssou. 

Calor re..,1 ,h Stgundu, tut.1.s, qu:utas, ie..tlas e !ibbado!. - Ttmptrilur~ lropkal.- .:.\ ~co do Pamio 
n 1~.s,3i.s noittS.-Contorrtn<i11:-ucn br~tilt iro l{U~ ltm \ .. slo1 e o1o t.1be-!t 1.1;oda!, 

&ida i\$ 10 boms p~m tviL._,. di$turbi•1.-lluit.l anima~lo.-
Rte.i~io..t.1!0 • •• 11.~i<, ,o~t.:->. • 

O que ellu tomam e o que la1tm cm tisboa nas noites de ulor tropical (!egu.oda!, te~,, quartas, ~l'tu O que t Ues tomam b qu1nl.\t e domingos, embora de Crio tlatial, As 10 
o sabbados) b 10 horas em ponto. boras no Passeio, ou no ll:artiobo. 

1. final. •. ~ moda. Lisboa ltm muitas ••• e liodis~imas. 

X 
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SECÇÃO DE Al~UNCIOB 

CIIAPEUS d() todas as qualidades e feitios pelos ulthn.o,-, modelo,;; de Paris, grande o variado sortimento pnrn ,senho­
ra..,; e CI"ean.ças, do ~:000 a .l0:000 róis. 

Arra_njam-se todos os cb.apeo:-< antigo~ ("t, moela. l [a todos os preparos precisos p::tra chapcus do qualquer qualidade o enfeites 
para vestidos. 

ATELIER DE COSTURA 
Fazenl-se ve,-;tido!':, c;1•aeo,, capa•, fatos elo cre::t.nça e enxovaes completos para noivas,,, ,•ista dos 1.tltunos 

figurinos, fa1do 1nuito bara10, com perCei(•ão, b1·evida<lc e o nlais apnrado b<>n:t gosto. 
Recebe-se toda n qualidade do enrommend11s do todo o reino, das ilhas e do todas as ter.-as do Brazil, s:1tisfazcndo-se de prompto, e tra· 

tando.se elos dcspnchos. 

61, TRAVESSA DE SANTA JUSTA, ,1: 
(Segnnda eiscada vindo da rua Aug1,-..,;;ta para a 1·ua da Prata) 

LISBOA 

11AGHINI~S DE COSER 
As verdadeiras an1.ericana:-< ela con1.panhia íab1·il 

SINGER 
PARA FAMILIAS E INDUSTRIAES 

O mni• antigo e,tabeleoim~nto d'este gcnero .-m Portu:;td 

184, I.°, RUA DA PRATA, I.°, 184 

DA ~mGANISAtlO SO~IAl 

)OS Tll.\R.\LII.\OORES E PHOPRIET.\RI08 

JOÃO BONANÇA 

\'ENDE-SE em tocbs aa li,.rarias de Lisboa. 

VIKHO DO PORTO 

'10:000 garrnfos. t · qualidade 
nt·A DO ALECHDí, 23, A 

DEPOSITO DE TABACOS 
dá 

As unicas machinas que se vendem a prasos de õ. 10 e 20 me•-<'•, do forma quo quaes- FABRICA BOA FÉ, PORTO 
quer pesso:1s. mcsmo as ni,\is pobre,, poderão comprar a melhor machina que se conhece, sa-
tisfa_zenclo a sua i•nportancia cm prest~ões de Magnifleo sor1imcn10 Je charulos, cigarros e rapé 

2:000 RÉIS »lE::NBAEB llnn .t.u;:mm, . 1,s. 1,1,.1,on 

TINTURA INGLJtZA 
As unicas quo fazem toda a dassc ele costurn, a saber: embainhar, bordar a trancinha, 

franzi,·, mctter cordões, ~unrneccr, borda,· a fio de seda, clcbrnat·, fazer pregas, estofar, tudo 
a clois pcspontos e sem alinha~·ar 

AS VERDADEIRAS MAOHINAS l>A COMPANHIA :FABRIL 

SINGER 
levam a mai·ca da fabrica, e só cs,as so clc,.cm preferir, 1t fim de ov irnr o engano do comprar 
uma cl'essns i11signi6ca11tcs imitações que si\o offoreciclas ao publico debaixo ela mentirosa de· 
nominnÇto de S.ing·er apedeiçoacla,s. 

GJJito ngcnlc em Lisboa 

A _ J _ DE FIGUEIREDO 

184, l.°-RUA DA PRATA-184, I.° 

•• 
)()tW.lR.)A.)Ç"lr;GS .~ e:. ~ 

Torna rapidamente os cabcllos brnncos da 
C<tbeça, barbas, suissas, e bigode á sua antiga 
côr . 

Niio contém Xitrato ele p..ata nem substan· 
cin alguma nociv:1 à saude. Küo 6 necessario 
1,war antes nem depois, o seu ,·esultado é infa­
livcl cm Ires dias. Preço 500 réis. 

A pplica-se com um:1 escova uma a cl11as ve­
zes por d ia, cm trcs dias o eabollo toma a côr 
desej ada, depois basta usar uma a duas vezes 
por mez. 

Parn evitar as falsificações dove exigir-se a 
nossa marca de fab,·ica e firma nos rotulos que 
acompanham os frascos e caixas . 

Vn;oo dcpo,ito, Proçl'l d e D, Pedro, X.j,boa 

A LAN"'J.'ERNA 1".CAG·ICA, .folha dia.ria 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA 

Lisb?n,. por !''ez ......... • .. . .... . ................ 
Pr0Ymc1ns, idem ............... ... .............. . 

6400 réis I A ,·ulso ......................... . . · . · · · · · · · · · · · · · 
óó30 • 1 

,5020 réis 

Toda a cor.-espondencia ,t rua do P,·incipe, 23, 1. 0 
- Lisboa. 

Typ. de Chrieto,•ào Augusto Jlodriguce, rua do Norte, 145. 


